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Em recado aos 
especuladores, ele diz que 
`nada abalará confiança 

nos rumos traçados' 
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B RASÍLIA — Em mais 
um dia de alta na cota-
ção do dólar e de enor- 

me turbulência no mercado 
financeiro, o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso 
aproveitou a solenidade de 
abertura da reunião dos che-
fes de Estado da Comunida-
de dos Países de Língua Por-
tuguesa (CPLP) para "fazer 
um chamado à razão e à sen-
satez". No discurso de boas-
vindas aos visitantes, no Ita-
maraty, Fernando Henrique 
alertou: "Os povos e as na-
ções valem mais do que os 
mercados. Sem povo e sem 
nação não existe mercado." 

Fernando Henrique, que 
leu o pronunciamento com 
dificuldade por causa da 
rouquidão provocada pela 
gripe que o acompanha des-
de o fim de semana, mandou 
um recado aos investidores 
e especuladores, depois de 
passar o dia acompanhan-
do, por computador e pela 
televisão, a movimentação 
do mercado financeiro. "Na-
da abalará a nossa confian-
ça nos rumos traçados", dis-
se ele. Depois de registrar 
que "o mundo tem sofrido 
com as conseqüências das 
crises e turbulências gera-
das pela especulação", o pre-
sidente reiterou que todos 
"reconhecem os fundamen-
tos sólidos de uma economia 
Zoniô a brasileira"-. - 

Um dos objetivos reafirma-
,dos por Fernando Henrique 
foi o de "continuar a lutar 
contra a volatividade dos flu-
xos de capital". Ele voltou a 
defender mudanças nos me-
canismos mundiais de prote-
ção e regulação financeira, 
como já fizera em muitas oca-
siões, até mesmo durante via-
gens ao exterior: "E mais do 
que hora de se pensar em 
uma nova arquitetura finan-
ceira e em uma regulamenta-
ção mais eqüitativa das tro-
cas internacionais." 

Barreiras — O protecionismo 
comercial praticado pelos 
países mais ricos foi outro al-
vo de críticas de Fernando 
Henrique. "Vamos conti-
nuar a combater o protecio-
nismo e toda sorte de barrei-
ras impostas aos produtos de 
exportação do mundo em de-
senvolvimento", afirmou o 
presidente, sob aplauso dos 
oito dirigentes dos países da 
CPLP. "Trabalhemos para 

que a questão agrícola rece-
ba a' prioridade devida nas' 
tratativas da Organização 
Mundial do. Comércio", dis-
se ele, acrescentando que 
"não há porque postergar a 
ampliação do intercâmbio 
entre nossos países". 

Ao falar sobre as perspecti-
vas para os integrantes da 
CPLP, o presidente lembrou 
o discurso que fizera em 
Guaiaquil, no Equador, on-
de comentara, durante o últi-
mo fim de semana, a situa-
ção dos países mais pobres. 
"Quem sabe agora, no mo-
mento em que o mundo acei-
tou e não teve alternativa de 
uma agenda muito mais res-
trita que a agenda anterior, 
mais voltada para as ques-
tões de segurança, em fun-
ção dos atentados de 11 de se-
tembro, quem sabe agora os 
países como os nossos, que 
por sorte não são perscruta-
dos (investigados minuciosa-
mente) pelo radar daqueles 
que ficam mirando questões  

de segurança, sob -a ó irerdó 
terrorisrno, quem sabe possa= 
mos nós ter a decisão, a cal-
ma e a coragem de enfren 
tar, por nossa conta, nossos 
problemas", ponderou. 

Conhecimento — Numa refe-
rência à preocupação com o 
terrorismo, Fer- 
nando Henri- 
que afirmou 
que a atenção 	RE 
do mundo de- 
senvolvido está 	BRINC 
voltada para as- 
suntos de imen- 	O Fl 
sa relevância, 
mas é preciso 	MAN 
buscar outros 
caminhos capa- 
zes de levar países como o 
Brasil a superar seus maio-
res problemas, que são a po-
breza e a necessidade de de-
senvolvimento. Na opinião 
do presidente, as nações inte-
grantes da CPLP têm de se 
preocupar neste momento 
com o acesso aos mercados, 

o dèSènçavirnento de`novas 
de tecnologias e a ampliação 
do conhecimento. "Quem sa-
be possamos, com mais ener-
gia ainda, concentrarmo-nos 
sobre as nossas próprias for-
ças e os nossos próprios pro-
blemas e possamos avan-
çar", disse. 

"Nada mais 
nos impede de 
concentrarmos 
nossos esforços 
na causa do de-
senvolvimen-
to", completou 
o presidente, ao 
salientar que, 
dez anos após a 
Rio 92, na qual 
foram discuti- 

das as ameaças ao meio am-
biente, "o desenvolvimento 
sustentável é um conceito 
consagrado, mas ainda de efi-
cácia relativa por conta da 
omissão dos países mais 
afluentes". E pediu: "Espera-
mos que a cúpula mundial a 
ser realizada na Africa do 

à 
Suffn of~ftgosto) 
ta avanços decisivos na dire-
ção de uma globalização 
mais justa e solidária". 

Apesar do 'abatimento fn-
disfarçável provocado pela 
gripe, Fernando Henrique 
não perdeu o bom humor. 
Em outro momento da soleni-
dade, voltou a brincar com a 
aproximação do fim de seu 
mandato. Tão logo foi em-
possado como presidente 
temporário da CPLP, arran-
cou risos da platéia, ao co-
mentar que, com isso, passa-
va a exercer três cargos de 
presidente. "E muita presi-
dência para um pobre mar-
quês", disse, numa referên-
cia à Presidência da Repúbli-
ca, à presidência do Merco-
sul e à da CPLP. Fernando 
Henrique frisou que, em pou-
cos meses, não ocupará mais 
nenhuma delas. 

■ O noticiário sobre a turbulên-
cia no mercado financeiro es-
tá no caderno de Economia 
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Os povos e as nações valem mais do que os mercados 
 

O mundo tem sofrido com as conseqüências das crises 
e turbulências geradas pela especulação 

 
O desenvolvimento sustentável é conceito consagrado, mas ainda 
de eficácia relativa por conta da omissão dos países mais afluentes 


